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Introdução 


Procurou-se fazer uma abordagem da caracterização do desenvolvimento histórico do 
crescimento urbano da cidade de Sinop-MT (Figura 01), e seu domínio frente ao grande espaço 
fragmentado que se apresenta, no que concerne ao avanço da agricultura, caracterizada pela 
fronteira agrícola. Partimos do referencial teórico e análises empíricas, mediante ao processo em que 


foi a implantação do projeto de colonização da cidade de Sinop. 


O Fenômeno da Urbanização 


O fenômeno urbano teve início com as primeiras aglomerações urbanas surgidas na 
antiguidade, sem deixar marca permanente. A comercialização de mercadorias e o aumento das rotas 
comerciais marítimas em posições estratégicas, favoreceram o surgimento ao longo dos anos de 


cidades localizadas próximas dos portos. 


Na Idade Média as cidades passam a favorecer possibilidades ambientais, que fazem surgir 
tradições culturais e instituições financeiras ligadas a exploração da cultura urbana. Sendo uma 
preparação a implantação da Revolução Industrial, pois a cidade era o local adequado para abrigar a 


revolução tecnológica e financeira. 


A introdução da indústria provoca profunda transformação espacial na sociedade. 
Possibilitou a difusão da cultura e da técnica, fomentando os processos de competição e de 
concentração da população nas cidades, desenvolvendo a indústria e estabelecimento a divisão a 
multiplicação das cidades e a modificação geral no modo de vida urbana. Para o autor a cidade se 


caracteriza como principal formador tanto da rede urbana quanto da região. 


O Período Contemporâneo marca um extraordinário crescimento do fenômeno urbano, 
onde entre 1920/1980, as cidades crescem em ritmo acelerado. Já de 1980/2000 esse ritmo vem 
diminuindo, mesmo assim acima de 80% de população mundial continua habitando as cidades, o que 


influencia na organização do espaço regional. 
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Fig. Localização da área de estudo. 


Apesar das diferentes taxas regionais de urbanização, podemos afirmar que o Brasil, hoje, 
é um país urbanizado. Com a saída de pessoas do campo em direção às cidades, os índices de 
população urbana vêm aumentando sistematicamente em todo o país ao ponto de a Região Norte, a 
menos urbanizada, apresentar o significativo índice de 59% de população urbana. Desde os 
primórdios do processo de povoamento, as cidades se concentravam na faixa litorânea, mas, a partir 
da década de 60, passaram por um processo de dispersão espacial, à medida que novas porções do 


território foram sendo apropriadas pelas atividades agropecuárias. 


Com o crescimento do setor urbano-industrial, houve um rápido crescimento das cidades 
através do movimento migratório. O campo teve importante função no processo de acumulação ao 
liberar a força-de-trabalho para as atividades urbanas em gestação. As ações antrópicas no campo 


mostram seus reflexos na cidade, de forma diversificada, atraindo principalmente o capital externo. 


Atualmente, em lugar da velha distinção entre população urbana e rural, usa-se a noção de 
população urbana e agrícola (Santos 1991). É considerável o número de pessoas que trabalham eme 
atividades rurais e residem nas cidades. As greves dos trabalhadores bóia-frias acontecem nas 
cidades, o lugar onde moram. São inúmeras as cidades que nasceram e cresceram em áreas do país 


que têm a agroindústria como mola propulsora das atividades econômicas secundárias e terciárias. 


Em virtude da modernização do campo, verificada em diversas regiões agrícolas, assiste-se 
a uma verdadeira expulsão dos pobres, que encontram nas grandes cidades o seu único refúgio. 
Como as indústrias absorvem cada vez menos mão-de-obra e o setor terciário apresenta um lado 
moderno, que exige qualificação profissional, e outro marginal, que remunera mal e não garante 
estabilidade, a urbanização brasileira vem caminhando lado a lado com o aumento da pobreza e a 


deterioração crescente das possibilidades de vida digna aos novos cidadãos urbanos. 


Para Milton Santos (2003, 279) as técnicas da produção e da circulação e o uso dos novos 
meios de transporte e informações permitiu a uma boa parte da população vencer as mesmas 
distâncias em tempo menor, e desse modo torna-se menos necessária a proliferação de núcleos 


urbanos. 


A taxa de urbanização da população brasileira que era de 65% em 1960 passando para 
80% em 2000 (Maitelli, 2003), mostra como a transformação da população rural em população urbana 
foi acelerada no Brasil. Na última década, as cidades médias devido ao acelerado crescimento, 
originaram o conceito de desmetropolização (Santos, 1991). Segundo Maitelli, este crescimento 
rápido acompanhado de uma intensa industrialização, com ausência de um planejamento urbano, 
além de provocar fortes disparidades das condições sociais, econômicas e políticas nas cidades, 
contribuiu para criar ambientes caóticos, dentre os quais destacam-se o calor excessivo, a poluição 
do ar, as baixas taxas de umidade relativa, resultantes das alterações causadas pelo impulso urbano 


no sistema climático local. 


Em Mato Grosso, no caso dos projetos de colonização foram de grande amplitude como é o 
caso de Sinop. A transformação radical da ocupação do solo foi acompanhada de grandes contrastes 


térmicos locais. 


O fenômeno marcante reside na urbanização acelerada desta fronteira agrícola a partir dos 
projetos de colonização dos anos 70. o nascimento de novos municípios e o aumento da população 
são traduzidas por uma grande modificação da paisagem rural originando uma antropização da 
paisagem associada a um alto grau de degradação, mostrando claramente a operação inadequada 


dos programas de colonização. 


Sinop: contexto histórico 


O processo de colonização no Centro-Oeste se deu de acordo com desenvolvimento de 
vários projetos políticos de vários govemos que sucederam após 1964, com intuito de Reforma 
Agrária em áreas consideradas de tensão social, para colonização em áreas despovoadas, como 
forma de integrá-las à economia do país. Inicialmente os projetos previam o acesso à terra a 
população que dela careciam, as intenções governamentais se destacaram para privilegiar os 
projetos particulares de colonização, no qual se envolveriam, necessariamente populações com poder 


aquisitivo suficiente para adquiri-las em regime de Mercado. 


As terras da Gleba Celeste foram compradas pela SINOP Terras S.A. em 1971, ano que o 
INCRA aprovou o projeto. As terras foram compradas de terceiros, pois o governo do Estado já as 
havia vendido. Em Mato Grosso o trabalho do INCRA foi muito mais de regularizar os títulos de 
posse, deixando à iniciativa particular os projetos de colonização e limitando-se a aprová-los, e a 


situação do órgão oficial de colonização foi, por isso, muito restrito. 


Num âmbito econômico e social brasileiro, o chamado para o povoamento da Amazônia 
não se apoiou em um programa de desenvolvimento regional, mas num modo de exploração que 
favorece os produtos exportáveis (café, cacau, seringueira, etc.) e na vinda de colonos para os 
serviços destas lavouras. Não houve projetos permitindo a articulação das áreas de colonização à 
economia regional, propondo o beneficiamento das matérias-primas ajudando a emergência de 


industrialização, e das cidades que tivessem maior papel do que um simples apoio à agricultura. 


O maior problema nas áreas era a ausência de infra-estrutura para o escoamento da 
produção. O isolamento viabilizava o fracasso, impedindo-as de crescer, chegando a estagnação em 


algumas áreas. 


Subordinadas à economia nacional de exportação e pouco ligada a região estas colônias 
dinâmicas, propiciaram um acelerado fluxo de pessoas, ao nível, em que o Estado, amparou de todas 


as formas todo esse processo, facilitando as grandes empresas e os latifundiários. 


A cidade não é apenas um simples apoio das atividades agrícolas, voltadas para o exterior, 


pois a dinamização trouxe suas próprias necessidades. 


No início as lavouras incentivadas, estavam na fase de decrécimo (café, pimenta, etc.), 
substituídos, pouco a pouco, por outras lavouras com mercados mais abertos. Foi introduzido o arroz, 


e pouco a pouco esta cultura está sendo substituída pela soja, que se apresenta em toda região. 


Pretendeu-se criar no inicio uma cidade harmoniosa e humanizada. Sinop seria, em 
resumo, uma cidade sulista no norte de Mato Grosso, fato que é realçado pelo tipo de casas que os 
migrantes trouxeram com eles. As habitações foram construídas com o propósito de dar uma 


aparência de cidade próspera. 


A falta de conhecimento do solo e da sazonalidade do local, foi um processo marcante na 
colonização, onde se chegou a instalar no seu começo, uma usina de álcool. O fracasso da usina se 
deu com o desconhecimento do manejo agrícola dos empreendedores. Por que não viu aqui um 
produto ou a produção agrícola, mas a venda de terras e o lucro imobiliário. A grande preocupação 
de seus idealizadores e fundadores, foi à velocidade de ocupação dos espaços que, nos primeiros 8 


(oito) anos, já haviam entregado mais de 80% das áreas colonizadas. 


A compra da terra não foi um bom negócio para todos, somente para os que a possuíam 
com intuito de comércio ou tem a seu favor as benesses governamentais. Para o pequeno produtor 
conseguir riqueza com o trabalho do campo é difícil, e com o cultivo de produtos de exportação , mais 


ainda. Por isso, volta-se para os trabalhos urbanos e o mercado consumidor da cidade. 


A cidade tornou-se peça chave para o desenvolvimento do projeto: é o mercado de 
consumo e do trabalho. A cidade cresceu e suas atividades se desenvolveram aceleradamente, 
graças ao seu papel de centro local de abastecimento, transbordo de mercadorias e centro de 


distribuição para uma população de fracas posses, que não pode prescindir de um lugar central. 


A situação privilegiada de Sinop, a única no norte do Estado que surgiu às margens da BR- 
163 (Cuiabá-Santarém), foi fator determinante de sua transformação em centro comercial regional e 


não apenas local, o que incentivou ainda mais o seu crescimento. 


O processo de urbanização foi intensificado na região ocasionando nova estruturação do 
urbano frente a agricultura moderna que se instalava na região com apoio dos governos estadual e 
federal, resultando na criação de novos municípios como Sorriso, Nova Mutum, Lucas do Rio Verde, 
Vera, Claúdia e Santa Carmem. Estas três ultimas foram promovidas pela mesma colonizadora Sinop 
S/A, um pouco distantes da BR-163, o que ocasionou um crescimento mais demorado. Isso também 
promoveu algumas mudanças em cidades já existentes como Chapada dos Guimarães, Diamantino, 


Nobres, entre outras, que tiveram uma parte do seu território recortado. 


Um dos grandes problemas que se enfrentou foi falta de mão-de-obra, tanto agrícola, 


quanto urbana e industrial, pelo fato de ser uma área pouco povoada, e desconhecida. 


Para o desenvolvimento urbano, optou-se em vendas de lotes urbanos pelo prazo de vinte 
anos. À ascensão social, base de ideologia que valorizou o trabalho do pequeno produtor, se trata de 
“recriação de espaço social”, com a transferência de uma estrutura social das ocupações urbanas e 


num embrião de divisão social do espaço: cidade-bairros operários-campos. 


Sinop: contexto atual 


Sinop encontra-se enquadrada em área de expansão de fronteira, ou seja, em área de 
ampliação de produção agroindustrial, que influencia diretamente na expansão urbana, cujo 
crescimento foi de 10% em 2002, segundo declarações de autoridades municipais. 
Consequentemente, as áreas urbanas e rurais em expansão estão sendo submentidas a constantes 
desmatamentos e queimadas, motivo da “má fama” da região entre os ambientalistas. Todos estes 
fatores são “munição” para fazer com que o poder público municipal, se preocupe com o desempenho 
de uma gestão de responsabilidade para dar continuidade à luminosidade, como meta a ser 


alcançada pelas sucessivas administrações municipais desde a fundação da cidade. 


A economia está baseada na extração da madeira, desde o seu corte até a industrialização, 


na agricultura (soja, milho, arroz), na suinocultura e na exploração do turismo. 


Na entrada da cidade, possuem zonas industriais, cooperativas, e serrarias: inicialmente 


havia 700 serrarias, no ano de 2000 restaram 400, com 15 mil empregos diretos ou indiretos. 


O processo de colonização foi acompanhado de intenso desmatamento da floresta: as 
Texas de cobertura floresta de Sinop (3.142 km? ) passaram de 76% em 1992, para 57% em 1999, e 
agora cerca de 1500 km? de floresta desapareceram em 10 anos. A evolução da superfície 


urbanizada acompanhou o crescimento da população como pode ser analisado na tabela 01. 


O coração urbano denso de Sinop corresponde a ruas e construções verticais, geralmente 
unidas e com andar térreo ocupado somente pelo comércio: temos então um centro da cidade 


bastante clássico na sua forma e nas suas funções essencialmente terciárias. 


O entorno do setor urbano denso corresponde a um setor mais residencial os prédios não 
são contínuos e são permeados de numerosos lotes urbanos, conservando espaço verde entre eles. 
Em seguida, encontram-se quarteirões urbanos, mas com urbanização mais aberta e as habitações, 


em sua maioria de madeira. 


As avenidas são largas, todas servidas pela energia elétrica e com numerosas praças 
circulares para organização dos fluxos de veículos. O espaço rural começa em seguida, com setores 
agrícolas, onde, após alguns anos, o arroz cede lugar para as culturas especulativas (soja, algodão), 
e onde a floresta ocupa lugar muito reduzido (menos de 20% da superfície de Sinop) e com uma 


forma muito degradada. 


TABELA 01 — Evolução da superfície urbana e da população 


Anos Superfície (ha) Anos População 
1975 40 a EE 
1979 200 1980 19886 
1986 750 1991 38327 
1992 1200 1996 54306 
1999 2130 2000 74761 
2003 2560 2003 82989 


Fonte: IBGE, Prefeitura Municipal de Sinop. 


Pode observar-se na tabela acima que o processo marcante de urbanização se intensificou 
na década de 1990, em termos de valor relativo, 130 hectares por ano. Esse crescimento foi alterado 
em 2003, uma vez que, nas duas última década, 108 hectares foram incorporadas a cada ano na 


aglomeração urbana de Sinop. 


A população migrante vem principalmente do sul do Brasil, assim como a maioria das 
mãos-de-obras qualificadas, observa-se uma crescente migração de mato-grossenses da região de 
Cuiabá, que vão em para o norte do estado numa perspectiva de melhorar de vida, mas por falta de 
qualificação são sujeitados a trabalhos mais rústicos, e abrigam na periferia alimentando os bolsões 


de pobreza. 


Segundo Rodrigues citado por Romancini (2003), no atual momento histórico em que a 
crise ambiental põe em destaque contradições d produção social do espaço, em que o ideário do 
desenvolvimento é predominantemente, o conceito de desenvolvimento sustentável parece jogar uma 
cortina de fumaça sobre estas contradições, pois não propõe alterações nos modos de produzir e de 
pensar do modelo dominante. A utilização indiscriminada da natureza leva a alterações ambientais, 


resultado dos processos naturais e antrópicas que atuam na superfície terrestre. 


Para Romancini (2003), a estruturação do espaço urbano foi constituída, na qual ressaltou- 
se o desenvolvimento do capitalismo no crescimento da cidade e do urbano diante da evolução na 


complexidade das relações e inter-relações do sistema de objetos e de ações. 


O espaço urbano revela uma complexa estruturação social em classes, a qual se expressa, 
através da segregação, que imprime nas formas espaciais do presente, tanto as ações do hoje 


quanto as do passado.. 


Sinop vem demonstrando a clara vocação de transformar-se em pólo regional com 
características de cidade grande considerando a existência de espaços de lazer, dentre os quais 
podem ser destacados bares, cinemas, restaurantes, centros culturais, clubes de campo, entre outros 
de uso coletivo, porém, privados uma vez que atende a uma clientela com poder aquisitivo para pagar 


pelo uso destes espaços. 


Considerações finais 


Com a implantação da agricultura “moderna”, modelo produtivo que se caracteriza 
sobretudo, pelo emprego intensivo de maquinários e insumos químicos industrializados para a 
produção de monoculturas, desencadeou um duplo processo de re-organização sócio-espacial, ou 
seja, o campo reestruturou-se como local da produção mecanizada e as cidades equiparam-se para 
atuar como suporte para a efetivação desse processo. Nesse sentido a cidade não é apenas um 
simples apoio das atividades agrícolas, voltadas para o exterior, pois a dinamização trouxe suas 


próprias necessidades, isso se observa no comércio, na indústria e nos serviços. 


Nesse sentido Sinop se desenvolveu caracterizada pelo processo da modemização da 
agricultura, onde houve essa necessidade. Portanto, num contexto mais amplo, houve uma forte 
introdução do capital externo com subsídio dos governos federal e estadual para que os projetos 
particulares e oficiais de colonização obtivessem sucessos, colocando as áreas consideradas vazias 


junto à economia mundial, e ao mesmo tempo aliviando tensões sociais que ocorriam no sul do Brasil. 


Todo esse processo trouxe uma transformação acelerada para a região tornando em pouco 
tempo, uma área com forte expressão nacional na agricultura. Isso causou um forte impacto negativo 
nas florestas, e principalmente no cerrado, onde, praticamente, está estagnado a pequenas reservas 


e parques. 
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